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IMPACTO DA PESQUISA ACADÊMICA

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que define as

habilidades e competências essenciais que os alunos devem desenvolver em cada

etapa da Educação Básica no Brasil, no contexto do Ensino Fundamental I, que

abrange do 1º ao 5º ano, as habilidades relacionadas ao ensino de literatura estão

integradas à área de Linguagens. A BNCC destaca algumas competências específicas

para essa fase: Compreensão e interpretação de textos literários, expressão oral e

escrita, reconhecimento de diferentes gêneros literários, exploração do universo

simbólico e imaginativo, desenvolvimento do senso crítico e valorização da

diversidade cultural. Essas competências visam proporcionar aos alunos não apenas o

domínio da leitura e escrita, mas também o desenvolvimento de habilidades sociais e

emocionais por meio do contato com a literatura. A presente pesquisa desenvolvida

com alunos do 2°ano do ensino fundamental tenciona oferecer contato com livros

literários, desenvolvimento da leitura e da escrita através da recepção de diversas

obras. Desenvolvida no ano de 2022 logo no início das aulas presenciais no período

pós pandêmico, buscando oferecer a alguns desses alunos pela primeira vez o contato

com uma biblioteca e livros literários, visto que o período de confinamento privou os

mesmos de terem esse contato com as obras, muitos desses alunos vieram diretamente

da educação infantil para o ensino fundamental com essa defasagem que necessitava

ser sanada com urgência nessa fase de alfabetização. A pesquisa conseguiu ofertar aos

alunos o contato diário com obras literárias, além de abranger as competências

específicas citadas acima. O método utilizado para o desenvolvimento desse projeto

conseguiu comprovar a eficácia do ensino de literatura em sala nas séries iniciais,

englobando o processo de alfabetização dos alunos e formando leitores conscientes no

manejo da literatura, agentes de aprendizagem, determinando eles mesmos a

continuidade do processo, num constante enriquecimento cultural e social (BORDINI;

AGUIAR, 1993).



IMPACT OF ACADEMIC RESEARCH

According to the National Common Core Curriculum (BNCC), which defines the

essential skills and competencies that students should develop at each stage of Basic

Education in Brazil, in the context of Elementary School, covering from the 1st to the

5th grade, the skills related to the teaching of literature are integrated into the area of

Languages. The BNCC highlights some specific competencies for this phase:

Understanding and interpreting literary texts, oral and written expression, recognition

of different literary genres, exploration of the symbolic and imaginative universe,

development of critical thinking, and appreciation of cultural diversity. These

competencies aim to provide students not only with mastery of reading and writing,

but also with the development of social and emotional skills through contact with

literature. The present research, conducted with 2nd-grade elementary school

students, aims to provide contact with literary books, develop reading and writing

skills through the reception of various works. Developed in the year 2022, at the

beginning of in-person classes in the post-pandemic period, the research sought to

offer some of these students their first contact with a library and literary books, as the

period of confinement deprived them of this contact with works. Many of these

students came directly from early childhood education to elementary school with this

gap that urgently needed to be addressed in this literacy phase. The research was able

to offer students daily contact with literary works, in addition to covering the specific

competencies mentioned above. The method used for the development of this project

was able to prove the effectiveness of teaching literature in the early grades,

encompassing the literacy process of students and forming conscious readers in the

handling of literature, learning agents, determining for themselves the continuation of

the process, in constant cultural and social enrichment (BORDINI; AGUIAR, 1993).
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DUTRA, Keila Fabiana. Literatura na alfabetização: recepção da coleção “Gato
escondido”, de Ana Maria Machado. Assis, 2024.156 f. Dissertação (Programa de
Mestrado Profissional em Letras- Profletras) – Universidade Estadual Paulista “Júlio de
Mesquita Filho” (UNESP), Faculdade de Ciências e Letras.

Resumo

A presente dissertação trata-se de uma pesquisa propiciada pela realização do curso de

mestrado profissional em Letras (PROFLETRAS) junto à Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de Assis (SP). Temos como objetivo analisar a

recepção de uma coleção de livros da escritora Ana Maria Machado no processo de

alfabetização de alunos do 2º ano do Ensino Fundamental I. Para o desenvolvimento desta

pesquisa, selecionamos como corpus inicial a coleção intitulada “Gato escondido”,

constituída por quatro livros, a saber: “Que Lambança!”, “Delícias e Gostosuras”, “Vamos

brincar de escola?” e “Cadê meu travesseiro?”. A autora Ana Maria Machado é notória pelas

suas obras no campo da literatura infantil por instigar o seu público-leitor a refletir de forma

crítica sobre o meio social circundante. A referida coleção será explorada durante o ano letivo

de 2022 e 2023 com alunos de 7 e 8 anos regularmente matriculados na EMEF “Prof. Milton

Rocha”, localizada na cidade de Assis (SP). Esperamos que a coleção Gato escondido possa

haurir a formulação de novas estratégias de ensino que contribuam para o avanço do processo

de alfabetização por meio da literatura. Com as análises da coleção e aporte teórico da

estética da recepção (JAUSS, 1994; ISER, 1996, 1999) e método recepcional que valoriza o

leitor, deixando com que o mesmo desvende o texto literário e compreenda a história e a

literatura, foi criado por Maria da Glória Bordini e Vera Teixeira de Aguiar (1993),

almejamos contribuir para a centralização e desenvolvimento das práticas escolares de leitura

literária.

Palavras-chaves: Literatura; Leitura; Método Recepcional; Alfabetização; Ana Maria
Machado.



DUTRA, Keila Fabiana. Literature in literacy : reception of the collection “Hidden cat”,
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ABSTRACT

The present dissertation is about a research propitiated by the realization of the professional
master's course in Degree in languages (PROFLETRAS) at the São Paulo State University
"Júlio de Mesquita Filho" (UNESP), campus of Assis (SP). We aim to analyze the reception
of a collection of books by the writer Ana Maria Machado in the literacy process of students
of the 2nd year of Elementary School. For the development of this research, we selected as an
initial corpus the collection entitled “Gato escondido”, constituted by four books namely:
“Que Lambança!”,“Delícias e Gostosuras”, “Vamos brincar de escola?” and “Cadê meu
travesseiro? The author Ana Maria Machado is notorious for her works in the field of
children's literature for instigating her readership to critically reflect on the surrounding social
environment. This collection will be explored during the 2022 and 2023 academic year with
7 and 8 year old students regularly enrolled at EMEF “Prof. Milton Rocha”, located in the
city of Assis (SP), Brazil. We hope that the “Gato escondido collection” can draw on the
formulation of new teaching strategies that contribute to the advancement of the literacy
process through literature. With the analysis of the collection and the theoretical contribution
of reception aesthetics (JAUSS, 1994; ISER, 1996, 1999) and the reception method created
by Maria da Glória Bordini and Vera Teixeira de Aguiar (1993), we aim to contribute to the
centralization and development of practices literary reading students.

Keywords: Literature; Reading; Reception method; Literacy; Ana Maria Machado.
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Memorial e introdução

Peço licença para tratar da minha trajetória que se justifica e promove minha pesquisa.

Minha trajetória profissional como professora da educação básica iniciou-se na cidade de

Assis, por causa dela cheguei até aqui. Antes de iniciar minha trajetória acadêmica, julgo

necessário explicar minha constituição pessoal e profissional, pois ambas se interconectam.

Sou natural da cidade de Assis, cresci nos entornos da UNESP, mas demorei em ter

consciência do que era uma universidade. Atualmente, vejo como a escola teve um papel

primordial nessa etapa e foi nesse ambiente, por meio das visitas às universidades, que

comecei a me questionar sobre o assunto e a refletir qual área deveria seguir.

Sou a primeira e única da família a cursar uma faculdade pública e esse assunto nunca

foi pauta nas rodas de conversas familiares. Meu pai não concluiu o ensino fundamental II e

minha mãe, depois de casada, assistiu às aulas junto com as crianças do 4°ano do ensino

fundamental, pois naquela época ainda não existia o programa para jovens e adultos. Mesmo

não me incentivando a entrar em uma universidade, as lembranças da infância que tenho são

sempre dela “devorando” livros e mais livros todos os dias.

Meu interesse pelo curso de Letras começou aos 15 anos, quando eu decidi estudar a

língua francesa no Centro de Línguas que antigamente ficava na escola estadual Carolina

Burali, em Assis. O curso despertou minha vontade de seguir na área e assim fui pesquisando

e planejando como ingressar nesse contexto. Posterior a isso, fui aluna do cursinho Primeira

Opção da UNESP no ano de 2008 e no ano seguinte fui aprovada no vestibular.

Ingressei na Universidade no ano de 2009, animada por aprender e obter todo tipo de

conhecimento que eu pudesse. Sempre trabalhei enquanto estudava e por este motivo não

conseguia me dedicar totalmente às oportunidades que a faculdade oferecia, porém muitos

professores ao longo desses anos despertaram em mim interesse na área. Quando estava no

segundo ano da faculdade, ingressei na prefeitura municipal de Assis como estagiária e, a

partir desse momento, comecei a minha vivência no ambiente escolar. Eu ficava auxiliando

uma aluna especial que estava no 4°ano do ensino fundamental, especialmente, com a rotina

de sala de aula e com o conteúdo ministrado pela professora. Foi assim que eu comecei a

refletir sobre a profissão docente.

Foi no espaço universitário também que participei de alguns simpósios, congressos

acadêmicos e fui monitora no evento de línguas vernáculas. Essas ações foram importantes
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para minha formação acadêmica, pois, como mencionarei mais adiante, tive que buscar

suporte teórico durante os cursos lato sensu que realizei, principalmente durante o momento

de pandemia. Em 2013, me formei no curso de Letras – Português / Francês e decidi

continuar com os meus estudos na área educacional através do curso de pedagogia. Em

continuidade, no ano de 2015 iniciei como professora na rede municipal de Assis e trabalhei

durante quatro anos com a primeira e a segunda etapa do ensino infantil. Em 2020, fui

chamada para assumir o cargo como professora efetiva do Ensino Fundamental.

Nesse percurso de estudos, cursei concomitantemente três pós-graduações lato sensu

pela faculdade UNINA de Curitiba, sendo elas: educação especial (2017), gestão escolar

(2018) e alfabetização e letramento (2021). Com a pandemia do coronavírus e a suspensão

das aulas presenciais, consegui lecionar no módulo presencial por 15 dias e, logo após esse

período, iniciei no modo online, tendo que me adaptar ao modelo EAD. Com o início da

pandemia, além das aulas no período da manhã, eu comecei a dar aulas particulares para

alunos dos anos iniciais e, por esse motivo, a minha busca por conhecimento nessa área tem

se tornado algo contínuo. Como o atendimento era individualizado e cada aluno estava numa

etapa do processo de alfabetização, tive que estudar mais para conseguir ajudá-los nesse

processo de escrita e de leitura.

Além das aulas municipais e particulares, no período da tarde leciono com base na lei

nº 10.097 (a Lei da Aprendizagem), a qual garante que jovens de 14 a 23 anos incompletos

tenham a oportunidade de acesso ao primeiro emprego e adentrem o mundo do trabalho. Fui

instrutora do programa de aprendizagem e funcionária do Centro de Integração Empresa

Escola (CIEE) até maio de 2022 e foi a partir deste programa que me deparei com a

defasagem dos alunos não somente nos anos iniciais, mas durante todo o período escolar.

Assim, tenho contato diário com jovens e crianças que apresentam déficits no processo de

alfabetização e tal situação inquietante me mostra a necessidade de buscar uma formação

continuada que me auxilie a entender a complexidade desse sistema (escrito/oral) e me torne

uma profissional com recursos para apoiar e auxiliar meus alunos em todas as fases do

processo de aprendizagem.

Como mencionei anteriormente, em 2020, tive pouco contato com os alunos e logo

entramos no modelo Educação a Distância (EAD) e, com todo o despreparo mundial, me

senti perdida. De início, não consegui estabelecer contato com os alunos devido às limitações

de recursos tecnológicos da grande maioria, e somente o material impresso sem a mediação

de um professor não foi suficiente para sanar as dificuldades constatadas. Ao discutir o

modelo de ensino à distância, Barbosa e Moreira da Cunha mencionam que:
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No Brasil, essa medida se mostra mais difundida entre as instituições de ensino
privadas, mas essa realidade não é a mesma para o sistema público de ensino. A
viabilidade dessa ação se depara com questões básicas para sua implementação,
como o acesso a uma rede de internet e computadores. Para, além disso, esbarra-se
em uma profunda desigualdade social que já antes determinava quem teria direito à
educação de qualidade. (2020, p. 34).

Tal desigualdade apresentava-se nas aulas e, entre as idas e vindas do modelo

presencial para o virtual, em novembro de 2020 iniciei com aulas particulares de

alfabetização para uma aluna que estava no final da 2ª etapa escolar. Após realizar uma

sondagem diagnóstica, pesquisei os métodos de alfabetização existentes, focando em algum

que pudesse ser adaptado ao meu contexto de trabalho.

Em conversa com uma professora da escola, ela comentou que havia feito um curso do

“método das boquinhas” (JARDINI, 2018; 2019) e que ele era adequado para os anos iniciais,

além de ajudar no processo de alfabetização. Os cursos eram ministrados por fonoaudiólogas,

pois o método também auxiliava com os distúrbios de leitura e escrita, visando o rendimento

escolar. Li um pouco sobre o assunto e vi que o método estava oferecendo cursos online, com

mediação e orientação pedagógica. Ainda em novembro de 2020, fiz o meu primeiro curso de

alfabetização com o “método das boquinhas”. Foram três dias de curso online com carga total

de 30h e, logo no primeiro dia, a partir das falas das palestrantes, percebi que esse método

poderia contribuir comigo e com minha aluna.

O que mais chamou a minha atenção foi à agilidade que o método tem em auxiliar no

desenvolvimento da consciência fonológica por ser considerado fono-viso-articulatório

(JARDINI, 2018; 2019). Na semana seguinte ao curso, comecei a utilizar algumas estratégias

que haviam sido discutidas e, em poucas semanas, minha aluna já apresentava consciência

fonológica das vogais, conseguia localizar a posição da vogal dentro da palavra e a

quantidade de vogais presentes na mesma.

Empenhei-me cada vez mais em conhecer o método por meio dos livros didáticos,

vídeos demonstrando o movimento e o som de cada letra, jogos para alfabetização utilizando

o método das boquinhas, livros com discussões pedagógicas, cursos online para utilizar o

método, avanços na escrita e realização de sondagens. O método trabalha utilizando a boca,

que é uma parte do corpo comum a todos os seres humanos e o instrumento que utilizamos

para todas as nossas interações e desenvolvimento da nossa comunicação. Em outras

palavras:
Por meio de fotos da articulação da emissão instantânea e isolada de cada fonema, a
autora defende que a imagem individual, de cada fone, usada de maneira
metodológica e controlada, viabiliza e favorece a conversão grafofonêmica,
transformando-a de abstrata e de difícil compreensão, em algo concreto e palpável,
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acessível a qualquer tipo de aprendiz, posto que todos possuem uma boca (JARDINI,
2019, p. 5).

Ressalto que o “método das boquinhas” não segue o modelo padrão do alfabeto.

Primeiro, inicia-se com as vogais e depois com as consoantes L, P, V, T; essas quatro

consoantes possuem a estrutura básica adequada para a introdução de consoante + vogal e

não tem atrito sonoro ou confrontos ortográficos e, a partir do momento que os alunos se

apropriam dessas famílias silábicas, passam da fase Pré-silábica para a fase silábica

(FERREIRO; TEBEROSKY, 1999).

Conforme a procura pelo auxílio no processo de alfabetização foi aumentando, eu

decidi desenvolver um projeto com a minha sala de aula a partir das ideias do método, pois

pude observar e provar a eficácia dele nos alunos particulares. Com o retorno às aulas

presenciais, comecei a desenvolver o projeto com os meus alunos do 1º ano do ensino

fundamental na escola EMEIF Professor Milton Rocha. Inicialmente, com 10 alunos, solicitei

aos pais que enviassem um espelho pequeno na bolsa, pois esse objeto é de fundamental

importância para a realização das atividades fono-viso-articulatórias. O aluno precisa ver o

movimento que a boca faz quando ele emite o som de cada letra e, a partir disso, ele vai

aprendendo que as letras têm nome, mas também têm um som (JARDINI, 2019).

Na sondagem inicial, oito dos dez alunos encontravam-se no nível Pré-silábico, com 45

dias de aula em módulo de rodízio, ou seja, as crianças iam apenas três vezes por semana

para a escola. Pude observar melhoras significativas neste grupo. Os oito alunos já

conseguiram se apropriar das vogais, venceram o realismo nominal1 e estavam em transição

para a próxima fase da aquisição de leitura e escrita. O projeto continua em desenvolvimento.

Atualmente, tenho 22 alunos frequentando as aulas. Além disso, tive que retomar o projeto do

início para auxiliar aos que chegaram no início do mês de outubro, após o retorno 100%

presencial.

Acredito que a experiência com a primeira aluna particular e com os dez alunos no

ensino fundamental público me mostraram que é necessário pesquisar novas atividades, ler

sobre os temas que fazem parte do meu cotidiano (como, por exemplo, a alfabetização) e,

principalmente, me mostrou que é possível desenvolver atividades que contribuam com essas

crianças. Ademais, penso que esse novo projeto possa ser auxiliado a partir de critérios de

pesquisa acadêmica e ganhe maior visibilidade, podendo servir de exemplo para ações de

1 O realismo nominal é uma característica do pensamento infantil em função do qual a criança expressa
dificuldades em dissociar o signo da coisa significado (PIAGET, 1962). O sujeito que, em determinado
momento do desenvolvimento cognitivo, apresenta este pensamento realista nominal, tende a conceber a palavra
como parte integrante do objeto, atribuindo ao signo características do objeto ao qual se refere. (NOBRE;
ROAZZI, 2011, p. 326).
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outros professores e professoras. Pensando nisso, passo a seguir para uma junção dessa ideia

ao PROFLETRAS.

Depois de cinco anos como funcionária da prefeitura de Assis, e com as experiências

que obtive nesses anos (como mencionado na seção anterior), senti a necessidade de

complementar a minha formação, aprimorando e atualizando os meus conhecimentos em

relação ao conteúdo que leciono nas séries iniciais. Em 2021, concluí uma pós-graduação lato

sensu em alfabetização e letramento e senti a necessidade de me aprofundar mais nessa área,

sobretudo, por ter compreendido que:

[...] nos vários métodos de alfabetização, é que é necessário primeiro aprender a ler
e a escrever, entendidos como codificar e decodificar as relações letras-fonemas,
para só depois ler ‘de verdade’ - gibis, livros, jornais, cartazes etc. Ou escrever ‘de
verdade’ – bilhetes, histórias, parlendas, convites etc. (SOARES, 2020, p. 285).

Assim, comecei a indagar sobre a continuidade do projeto que iniciei com meus alunos

tendo em vista a realização de um trabalho em conjunto com a literatura, no intuito de

desenvolver um processo de letramento literário. Percebi que o “método das boquinhas” tem

me auxiliado na compreensão fonológica e visual do alfabeto e tem permitido que as crianças

desenvolvessem uma consciência sobre o som e a escrita das letras. Porém, senti a

necessidade de aliar esse avanço com a formação de leitores. Ainda, segundo Soares:

Alfabetização e letramento são processos cognitivos e linguísticos distintos,
portanto, a aprendizagem e o ensino de um e de outro é de natureza essencialmente
diferente; entretanto, a ciência em que se baseiam esses processos e a pedagogia por
elas sugeridas evidenciam que são processos simultâneos e interdependentes. A
alfabetização - a aquisição da tecnologia da escrita - não precede nem é
pré-requisito para o letramento, ao contrário, a criança aprende a ler e a escrever
envolvendo-se em atividades de letramento, isto é, de leitura e de produção de
textos reais, de práticas sociais de leitura e de escrita (2020, p. 27).

O ensino da literatura é de extrema relevância para a emancipação do leitor. Além de

auxiliar no processo de alfabetização e letramento, a literatura proporciona o

desenvolvimento da criticidade do ser humano. Antônio Candido define literatura como “[...]

todas as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma

sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste, até as

formas mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações” (CÂNDIDO,

1995, p. 174). Vista desse modo, a literatura está inserida em todos os tempos da nossa

história; ainda segundo Cândido (1995), ela é um direito universal e tem papel formador de

personalidade, sendo um suporte significativo no processo educacional e de formação do ser

humano.
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Quando falamos de literatura infantil nos deparamos com um preconceito a respeito

desse gênero do subsistema literário, por ter como seu público-alvo as crianças, visto como

uma literatura menor, por abordar livros com ilustrações, textos pequenos ou, muitas vezes,

textos que precisam de um leitor apto para realizar a leitura, como ressalta Coelho:

Vulgarmente a expressão “literatura infantil” sugere de imediato a ideia de belos
livros coloridos destinados à distração e ao prazer das crianças em lê-los, folheá-los
ou ouvir suas histórias contadas por alguém. Devido a essa função básica, até bem
pouco tempo, a literatura infantil foi minimizada como criação literária e tratada
pela cultura oficial como um gênero menor (COELHO, 2000, p. 29).

A literatura infantil é tão importante como a literatura para adultos, ainda mais por ser

apresentada aos leitores desde o início da formação da sua personalidade. Independentemente

da faixa etária, são textos que devem fazer parte do cotidiano dos seres humanos. E estamos

diariamente rodeados por literatura. Nelly Novaes Coelho define literatura como:

[...] uma linguagem específica que, como toda linguagem expressa uma
determinada experiência humana, dificilmente poderá ser definida com exatidão.
Cada época compreendeu e produziu literatura a seu modo. Conhecer esse ‘modo’
é, sem dúvida, conhecer a singularidade de cada momento da longa marcha da
humanidade em sua constante evolução. Conhecer a literatura que cada época
destinou a suas crianças é conhecer os ideais e valores sobre os quais cada
sociedade se fundamentou e se fundamenta [...] (COELHO, 2000, p.27-28).

No que diz respeito à literatura infantil, a importância de ter contato com livros desde

cedo é considerada relevante para a formação do leitor literário, porém não é um aspecto

decisivo para a sua formação. Os primeiros anos de escolarização devem proporcionar o

contato com os diversos tipos de textos e autores literários e essas experiências podem levar o

leitor a imergir nesse universo. Para Aguiar (2004, p. 25), “[...] é, sobretudo o entusiasmo, o

comprometimento demonstrado por meio da leitura conjunta, do diálogo sobre os assuntos

lidos, das trocas de livros, dos relatos de experiências leitoras que mobilizam o novo leitor”.

De acordo com essa estudiosa:

Precisamos estabelecer as relações complementares entre a leitura e a escrita,
percebendo que podemos ler todos os sinais, dos livros e do mundo, buscando
recuperar a intenção dos textos em direção a seus receptores, com base nas marcas
gráficas e em todas as outras disponíveis. Por essas vias, não haverá alfabetizados
funcionais, que apenas soletram ordens a serem obedecidas e informações a serem
digeridas, mas leitores críticos, capazes de interagir com textos das mais diversas
naturezas sociais e institucionais (jornalísticos, políticos, religiosos, literários,
científicos, jurídicos, etc.) e estender essa capacidade leitora a todas as situações
orais da vida cotidiana (AGUIAR, 2004, p.24).
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Partindo desse pressuposto, precisamos manter um lugar especial para a literatura

dentro das escolas e não uma obrigatoriedade curricular; é preciso ensiná-la e fundamentá-la

através do letramento literário. Disseminá-la no ambiente escolar torna-se uma missão

indispensável para o saber literário, de modo que a literatura atinja seu objetivo humanizador,

conforme nos afirma Rildo Cosson:

É por possuir essa função maior de tornar o mundo compreensível transformando
sua materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente
humanas que a literatura tem e precisa manter um lugar especial nas escolas.
Todavia, para que a literatura cumpra seu papel humanizador, precisamos mudar os
rumos da sua escolarização (COSSON, 2014, p. 17).

A literatura infantil proporciona momentos de criatividade e de sonhos no mundo da

imaginação, levando a criança a se reconhecer dentro das histórias e romper com seus

horizontes até então conhecidos. Formando, assim, leitores pensantes e questionadores:

A literatura é importante para o desenvolvimento da criatividade e do emocional
infantil. Quando as crianças ouvem histórias, passam a visualizar de forma mais
clara sentimentos que têm em relação ao mundo. As histórias trabalham problemas
existenciais típicos da infância como medos, sentimentos de inveja, de carinho,
curiosidade, dor, perda, além de ensinar infinitos assuntos que com o tempo terão
maior significado para elas (MUNEVECK, 2010, p. 24).

O incentivo à leitura começa sempre na primeira infância quando a criança aprende

imitando os adultos, logo se ela tiver bons exemplos dentro de casa com pais leitores, esse

despertar poderá começar muito antes dela adentrar a escola. O hábito da leitura é algo que

precisa ser cultivado ao longo de toda a vida do ser humano. Precisamos praticar a leitura

para nos aprimorar cada dia mais. Estamos falando de um processo de interação entre o leitor

e o texto (SOLÉ, 1998) e cabe a nós, educadores, oferecer essa interação e mediar essas

práticas de letramento literário. É papel da escola proporcionar às crianças a oportunidade de

construir práticas de leitura, especialmente a do texto literário (CADEMARTORI, 2006;

LEÃO, 2006), a fim de que a leitura não continue sendo privilégio de um determinado grupo

social.

O texto literário contribui para o desenvolvimento do ser humano, auxiliando em sua

percepção frente ao mundo. Considerando que um dos objetivos da escola é a formação do

leitor, cabe aos professores das séries iniciais a tarefa de se aprofundar a respeito do impacto

que a literatura infantil tem na humanização dos seus alunos.
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OMotivo da escolha da pesquisa

O desenvolvimento da literatura na alfabetização apresenta a possibilidade de auxiliar

as crianças a compreenderem aquilo que estão lendo, facilitando o processo de escrita,

aumentando o vocabulário e desenvolvendo o olhar crítico desde as séries iniciais. Um bom

escritor, antes de tudo, é um bom leitor. Por meio da leitura, conseguimos adquirir

habilidades para o aprimoramento da nossa escrita, a aquisição do sistema alfabético e a

apropriação das regras ortográficas que necessitam de muita prática para serem consolidadas

ao longo da vida, levando-nos, até mesmo na fase adulta, a consultar e a recorrer a

dicionários para sanar dúvidas gramaticais.

A literatura humaniza, liberta e nos faz ver além das possibilidades do dia a dia,

porque nos permite pensar “fora da caixa” e dar “asas” à imaginação. A coleção “Gato

escondido”, composta por obras literárias ilustradas, com texto de Ana Maria Machado e

ilustrações de Denise Fraifeld, apresenta significativo potencial para o processo de formação

do leitor crítico das séries iniciais. Compõem essa coleção os seguintes livros: Cadê meu

travesseiro? (2004), Delícias e gostosuras (2005), Que lambança! (2004), e vamos brincar de

escola? (2005).

Na leitura e recepção dessas obras exploraremos a intertextualidade que seus poemas

narrativos estabelecem com cantigas, parlendas, contos de fadas, provérbios, entre outros

textos, instigando a criança a usar sua memória para relembrá-los. Também, visando à

formação do leitor estético ou crítico (ECO, 2003), motivarmos as crianças a detectar o

diálogo entre texto verbal e imagético que se estabelece em cada livro da coleção, bem como

os efeitos de sentido das rimas, aliterações, assonâncias, entre outros, expostos no plano

sonoro. Para aqueles que ainda não dominam a fluência na leitura e na escrita, os livros estão

recheados de ilustrações que conversam com o texto escrito. As obras trabalham com páginas

duplas, sempre com um texto imagético, dando pistas do que irá aparecer no texto escrito.

Podemos observar que a leitura e a escrita estão presentes em todo o processo de

aquisição do conhecimento escolar. Despertar o interesse das crianças desde o seu processo

de alfabetização nas séries iniciais é deixar o caminho mais leve e divertido, aproximando a

linguagem e o contexto das histórias com assuntos do cotidiano infantil.

A coleção “Gato escondido” da autora Ana Maria Machado é composta por quatro

livros. Suas histórias são voltadas para crianças que estão começando a ler. A coleção aborda

temas do cotidiano infantil, com ilustrações divertidas e histórias engraçadas. Todos os quatro

livros da coleção são ilustrados pela Denise Fraifeld. O primeiro livro, intitulado Delícias e
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gostosuras (2005), traz a história da personagem Isadora e seu irmão Henrique, que foram

passar o final de semana na casa da avó. A avó cozinha comidas tipicamente brasileiras,

inclusive os doces que agradam ao paladar da criançada. Esse exemplar possui 24 páginas.

O segundo livro, intitulado Que Lambança! (2004), dá sequência às histórias dos

nossos personagens brincando na casa da avó, onde todas as brincadeiras são permitidas e

quando a mãe vem buscá-los nem imagina a lambança que aprontaram o dia todo. Esse

exemplar possui 22 páginas.

O terceiro livro, intitulado Vamos brincar de escola? (2005) vai abordar o momento

em que os dois irmãos começam a frequentar a escola, ambiente onde vão aprender e brincar

bastante, sem renunciar ao tempo que passam com a avó cantando cantigas e passeando pelo

mundo dos contos de fadas. Esse terceiro livro possui 22 páginas também.

O último livro da coleção, intitulado Cadê meu travesseiro? (2004), apresenta um

questionamento feito pela personagem Isadora e vem fechando a sequência de

acontecimentos de uma rotina comum de crianças com a mesma idade dos nossos

personagens que, após várias aventuras, chegam ao momento de descansar e dormir através

de cantigas, parlendas e contos de fadas. Esse quarto e último exemplar possui 24 páginas.

As obras da coleção apresentam várias intertextualidades com os contos de fadas,

cantigas de roda, canções infantis, rimas, parlendas, marchinhas de carnaval, provérbios,

personagens de histórias em quadrinhos e temas que nos remetem a memórias afetivas

adquiridas e desenvolvidas durante o período da infância. Com essa riqueza de conteúdos que

a coleção traz, podemos contemplar as habilidades sugeridas pela BNCC para o ano série e

aplicar o Método Recepcional, preconizado por Maria da Glória Bordini e Vera Teixeira de

Aguiar, dentro da sala de aula, passando por vários gêneros textuais e preparando os alunos

para os poemas narrativos que a coleção oferece.

A pesquisa seguirá um caráter qualitativo, cujo foco será centrado na pesquisa-ação.

Entendemos que a abordagem qualitativa parte do fundamento da relação dinâmica entre o

sujeito e sua realidade, se tratando de uma relação, na qual exista um condicionamento do

meio para o indivíduo, Luke e André pontuam: “A pesquisa qualitativa tem o ambiente

natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como principal instrumento [...]”

(1986, p. 11). Para a recepção dessas obras, utilizaremos o Método Recepcional, apresentado

por Bordini e Aguiar (1993), calcado nos pressupostos teóricos da Estética da Recepção

(JAUSS, 1994; ISER, 1996, 1999). Acreditamos que o método facilita a relação entre leitor e

obra, amplia o repertório de leitura e permite aprofundar reflexões sobre valor estético. Para

tanto, serão utilizadas todas as etapas do método recepcional (BORDINI; AGUIAR, 1993, p.
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1) determinação do horizonte de expectativas; 2) atendimento do horizonte de expectativas;

3) ruptura do horizonte de expectativas; 4) questionamento do horizonte de expectativas; 5)

ampliação do horizonte de expectativas.

Como instrumentos de coleta de dados, utilizamos entrevistas, gravação de vídeos e

áudios, é um diário de bordo. Tendo em vista o que foi exposto nos objetivos e metodologia

deste projeto, esperamos confrontar com estes desafios: 1. O atraso nas habilidades

estipuladas pela BNCC, de acordo com o ano da série; 2. A defasagem no sistema de escrita e

leitura devido à pandemia COVID-19; 3. Os recursos financeiros para adquirir um exemplar

para cada aluno do material a ser estudado neste projeto; 4. O estudo para aprofundamento e

embasamento teórico, bem como as estratégias a serem aplicadas no decorrer do ano letivo;

5. a adaptação do projeto dentro da sala de aula com a rotina diária do 2°ano; 6. o conciliar

entre os livros didáticos obrigatórios e a coleção a ser trabalhada.

Para a consecução dos objetivos, esta dissertação divide-se em três capítulos. No

primeiro, apresenta-se o campo em que a pesquisa se desenvolve, discorremos sobre a escola

municipal EMEIF Prof. Milton Rocha na cidade de Assis SP, sobre a sala de 2º ano D e seus

discentes no processo do contato com a leitura. No segundo capítulo, tratamos da trajetória

da literatura juvenil e apresentamos os estudos sobre a Estética da Recepção sobre a luz de

autores como Jauss (1994) e Iser, (1996, 1999) e o Método Recepcional criado por Bordini e

Aguiar (1993). E no terceiro capítulo que a traçamos os apontamentos da pesquisa com

discentes do 2º ano D sobre a ótica receptiva através da uma coleção de livros da escritora

Ana Maria Machado no processo de alfabetização de alunos do 2º ano do Ensino

Fundamental I, intitulada “Gato escondida” constituída por quatro livros: Que Lambança!

(2004), Delícias e Gostosuras (2005), vamos brincar de escola? (2004), e cadê meu

travesseiro? (2004).

A escolha se dá pela capacidade da autora notória de instigar o seu público-leitor a

refletir de forma crítica sobre o meio social circundante, pelo reconhecimento de suas obras

no campo da literatura infantil. No primeiro capítulo, abordamos o campo da pesquisa e a

comunidade escolar como um todo, assim como o ambiente e todos os espaços onde os

alunos convivem diariamente. No capítulo dois, discorremos sobre as bases teóricas e os

pilares que sustentam a pesquisa que embasa esta dissertação. Tratamos da dimensão

psicossocial da literatura infantil e refletimos sobre a Estética da Recepção e do Efeito, cujos

aportes teóricos estão na base do Método Recepcional, de Bordini e Aguiar (1993). No

terceiro e último capítulo, apresentamos a recepção da obra Delícias e Gostosuras (2005), de

Ana Maria Machado, eleita como mais atraente pela turma, entre os quatro livros da coleção
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“Gato escondido”. Todos os capítulos se completam e constituem um todo que culmina na

conclusão.
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Considerações finais

A pesquisa surgiu da necessidade de promover o papel da literatura no processo de

alfabetização, com o intuito de ajudar as crianças a compreender o que estão lendo, aprimorar

suas habilidades de escrita, expandir vocabulário e cultivar uma visão crítica desde as

primeiras séries escolares. Reconhecendo que ser um bom escritor requer ser primeiro um

bom leitor. Desse modo, a leitura é vista como fundamental para o desenvolvimento das

habilidades necessárias.

A escolha da coleção "Gato escondido", de Ana Maria Machado, deveu-se ao seu

potencial para promover o pensamento crítico entre os alunos das séries iniciais. Composta

por obras literárias ilustradas, a coleção estabelece conexões com diversas formas de

expressão literária, como cantigas, parlendas, músicas e contos de fadas diversos,

incentivando as crianças a explorarem essas referências e estimulando sua imaginação.

Em seu desenvolvimento, esta dissertação dividiu-se em três capítulos: o primeiro

explorou o contexto da pesquisa na escola municipal EMEIF Prof. Milton Rocha, o segundo

discutiu aspectos da literatura juvenil e a Estética da Recepção, e o terceiro apresentou os

resultados da pesquisa com os alunos do 2º ano D sobre a coleção "Gato escondido". A

escolha dessa coleção se justifica pela capacidade da autora de instigar o público-leitor a

refletir criticamente sobre o meio social e pelo reconhecimento de suas obras na literatura

infantil.

A pesquisa realizada com alunos do 2º ano teve como objetivo proporcionar contato

com livros literários e desenvolver habilidades de leitura e escrita. Realizada em 2022, após o

período pandêmico, visou suprir a falta de acesso à biblioteca e aos livros literários,

especialmente para alunos que enfrentavam defasagens devido ao confinamento. A pesquisa

conseguiu oferecer contato diário com obras literárias, abrangendo as competências

específicas mencionadas. O método utilizado demonstrou a eficácia do ensino de literatura

nas séries iniciais, contribuindo para o processo de alfabetização e formação de leitores

conscientes, capazes de continuar enriquecendo seu conhecimento cultural e social de forma

autônoma.

O primeiro capítulo propôs e explorou o local onde a pesquisa foi realizada,

apresentando a EMEIF Professor Milton Rocha, situada na cidade de Assis, interior do estado

de São Paulo. Abordamos também a infraestrutura da escola, mobiliário, levantamento de

dados sobre o bairro onde está situada, renda familiar dos pais dos estudantes e situação

socioeconômica do público alvo.
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Durante o período pandêmico foram necessárias a descrição do funcionamento da

escola e as estratégias adotadas para ofertar segurança aos alunos, pais e corpo docente, além

da distribuição de materiais e kits para as aulas online. Como documentos norteadores do

município, apresentamos a matriz curricular da escola de tempo integral, conforme a

RESOLUÇÃO 02/2019, as competências gerais da BNCC e, em destaque, o quadro das

habilidades de língua portuguesa do 2°ano do ensino fundamental I. Nesse contexto,

voltamos nosso olhar para as questões de alfabetização e os meios utilizados para atingirmos

um dos objetivos do estado de São Paulo que tem como meta a alfabetização de todas as

crianças paulistas até que completem 7 anos. Ao final do capítulo, incluímos dados do 3°ano

C do ensino fundamental I dessa mesma escola, com a mesma turma, pois a pesquisa foi

estendida de um ano para o outro.

No segundo capítulo, abordamos a parte teórica do nosso trabalho, trazendo para

início da nossa discussão a trajetória da literatura infantil que chegou ao Brasil somente no

século XIX. Mortatti (2001) acredita que a interdisciplinaridade no campo da literatura é

essencial para que consiga romper as barreiras tradicionais entre disciplinas acadêmicas. A

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também apresenta sua preocupação com o ensino

da leitura e literatura, visando à aproximação do aluno de assuntos relacionados ao seu

cotidiano, dessa forma, quando ele se vê retratado nos livros literários, ele consegue ter

autonomia sobre o seu aprendizado.

De acordo com a Estética da Recepção e do Efeito (JAUSS, 1994; ISER, 1996, 1999),

o leitor tem um papel ativo na interpretação das obras literárias. As experiências prévias do

leitor, seus valores e suas perspectivas podem afetar a maneira como ele percebe e interpreta

uma obra (BORDINI; AGUIAR, 1993). A Estética da Recepção (JAUSS, 1994; ISER, 1996,

1999), enquanto abordagem teórica fundamenta o Método Recepcional (BORDINI;

AGUIAR, 1993), o qual permite compreender como os leitores interagem com as obras,

reorganizam seu entendimento sobre a leitura e, nesse processo, rompem com seus conceitos

prévios e ampliam seus horizontes de expectativa.

No terceiro e último capítulo desta pesquisa trazemos o desenvolvimento do Método

Recepcional (BORDINI, AGUIAR, 1993) em sala de aula. A intenção inicial era trabalhar

com os quatro livros da coleção “Gato escondido”, de Ana Maria Machado, porém por falta

de tempo hábil, tivemos que ajustar a pesquisa. Após as modificações, optamos por manter

nesta dissertação a recepção do livro Que Lambança!(2004). Em síntese, a pesquisa

demonstrou que a abordagem da literatura em sala de aula, utilizando o Método Recepcional,

em ruptura com as sequências didáticas do livro Aprender Sempre, foi eficaz na formação de
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leitores do ensino fundamental I. Ao contemplar as cinco etapas do Método Recepcional,

observamos um aumento nas preferências de leitura dos alunos. Além disso, eles ampliaram o

conhecimento de diferentes gêneros textuais, bem como notamos um desenvolvimento em

sua curiosidade, raciocínio lógico, percepção, além da própria habilidade de leitura e escrita.

A oferta de materiais variados, como livros ilustrados, infantis e músicas, contribuiu

para ampliar o repertório dos alunos e promover uma experiência de aprendizado mais

completa e prazerosa. Esperamos que os resultados desta pesquisa possam servir de

inspiração e guia para outros educadores interessados em promover o gosto pela leitura e a

formação de leitores críticos desde cedo.
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